
Quando se chega a Sagres pelo caminho que desce da
Serra do Espinhaço, a estrada parece não ter nada mais
para oferecer e de repente aparece o mar. Não um mar
qualquer, é um oceano inteiro. O Atlântico na sua versão
mais honesta: largo, sem margem oposta visível, com uma
cor que muda ao longo do dia entre o índigo profundo e um
verde impossível.

Sagres é um fim. A ponta sudoeste de Portugal, o canto
mais exposto da Europa ocidental, um lugar onde a terra
acaba com a decisão de quem não tem mais nada a provar.
O vento vem, está e é! As falésias têm setenta metros de
altura e o som do oceano é constante. Não agressivo, mas
presente, como uma conversa que nunca termina.

O Infante D. Henrique escolheu este promontório para
pensar as rotas que ainda não existiam. É uma escolha que 

A extremidade do mundo
Sagres, o Oceano e a sensação de estar
no sítio certo



faz sentido a quem aqui estiver. Há qualquer coisa neste
lugar que instala clareza. Talvez seja a ausência de
distracções, talvez seja o horizonte que obriga os olhos a
focar num ponto fixo e a mente a acompanhar. A Fortaleza
de Sagres, construída no topo da arriba, é um dos espaços
mais silenciosos e mais carregados de Portugal, não pelos
monumentos que guarda, mas pelo vazio que oferece.

Os navegadores que partiram daqui para descobrir o
mundo não tinham mapas do que iam encontrar. Tinham
instrumentos, ventos estudados, e uma forma de ler o
oceano que hoje se perdeu por completo. O que fica é a
consciência de que este lugar foi, durante um tempo, o
centro do mundo conhecido, e a ironia é que era
exactamente o seu fim.

Em Sagres, mais do que paisagem de fundo, é
protagonista. Em Outubro, as ondas que chegam da costa
oeste têm energia suficiente para trazer surfistas de todo o
mundo. A Praia do Tonel e a Praia da Mareta são, nessa
altura, estágios onde se joga um desporto com a gravidade 



e o vento. Mas mesmo fora da época de ondas, o oceano
aqui tem uma qualidade particular: uma luminosidade que
muda a cada hora, uma temperatura de água que obriga ao
respeito e uma paz que não é indiferença, mas sim
presença.

As tardes em Sagres têm um ritual bem definido entre os
que cá passam tempo. Às seis, quando o sol começa a cair
para o lado da Ponta de Sagres, as pessoas juntam-se.
Não de forma organizada, simplesmente aparecem, com
uma bebida ou sem ela, e ficam a ver. O pôr do sol no
Atlântico, visto a esta altitude e com este ângulo, é um dos
espectáculos mais democráticos do mundo. Não precisa de
entrada nem de legenda.

A vila de Sagres é honesta em si mesma. Uma
honestidade que as zonas turísticas mais movimentadas
perderam. As casas são baixas, caiadas de branco, sem
ornamentação desnecessária. Os restaurantes servem
peixe que chegou naquele dia e os bares fecham cedo
porque a maioria das pessoas prefere a noite ao ar livre. 



O memmo Baleeira está construído junto ao porto de
abrigo que os pescadores usam desde há gerações. É uma
posição deliberada. Não numa falésia isolada, não numa
praia privada, mas dentro da vida de Sagres, com o cheiro a
sal a entrar pelas janelas e as embarcações a poucos
metros da piscina que avança sobre o Atlântico.

Há uma razão pela qual as pessoas que vão ao memmo
Baleeira uma vez tendem a voltar. É a sensação de que
aqui, ao contrário de tantos outros lugares, o contexto não
é decorativo, mas sim real. O oceano que se vê da janela é
o mesmo oceano que Fernão de Magalhães atravessou, e
isso não é marketing...É apenas a magnífica geografia.

Gonçalo Câmara
Colunista memmo Journal


	faz sentido a quem aqui estiver. Há qualquer coisa neste lugar que instala clareza. Talvez seja a ausência de distracções, talvez seja o horizonte que obriga os olhos a focar num ponto fixo e a mente a acompanhar. A Fortaleza de Sagres, construída no topo da arriba, é um dos espaços mais silenciosos e mais carregados de Portugal, não pelos monumentos que guarda, mas pelo vazio que oferece.
	Os navegadores que partiram daqui para descobrir o mundo não tinham mapas do que iam encontrar. Tinham instrumentos, ventos estudados, e uma forma de ler o oceano que hoje se perdeu por completo. O que fica é a consciência de que este lugar foi, durante um tempo, o centro do mundo conhecido, e a ironia é que era exactamente o seu fim.
	Em Sagres, mais do que paisagem de fundo, é protagonista. Em Outubro, as ondas que chegam da costa oeste têm energia suficiente para trazer surfistas de todo o mundo. A Praia do Tonel e a Praia da Mareta são, nessa altura, estágios onde se joga um desporto com a gravidade
	e o vento. Mas mesmo fora da época de ondas, o oceano aqui tem uma qualidade particular: uma luminosidade que muda a cada hora, uma temperatura de água que obriga ao respeito e uma paz que não é indiferença, mas sim presença.
	As tardes em Sagres têm um ritual bem definido entre os que cá passam tempo. Às seis, quando o sol começa a cair para o lado da Ponta de Sagres, as pessoas juntam-se. Não de forma organizada, simplesmente aparecem, com uma bebida ou sem ela, e ficam a ver. O pôr do sol no Atlântico, visto a esta altitude e com este ângulo, é um dos espectáculos mais democráticos do mundo. Não precisa de entrada nem de legenda.
	A vila de Sagres é honesta em si mesma. Uma honestidade que as zonas turísticas mais movimentadas perderam. As casas são baixas, caiadas de branco, sem ornamentação desnecessária. Os restaurantes servem peixe que chegou naquele dia e os bares fecham cedo porque a maioria das pessoas prefere a noite ao ar livre.
	O memmo Baleeira está construído junto ao porto de abrigo que os pescadores usam desde há gerações. É uma posição deliberada. Não numa falésia isolada, não numa praia privada, mas dentro da vida de Sagres, com o cheiro a sal a entrar pelas janelas e as embarcações a poucos metros da piscina que avança sobre o Atlântico.
	Há uma razão pela qual as pessoas que vão ao memmo Baleeira uma vez tendem a voltar. É a sensação de que aqui, ao contrário de tantos outros lugares, o contexto não é decorativo, mas sim real. O oceano que se vê da janela é o mesmo oceano que Fernão de Magalhães atravessou, e isso não é marketing...É apenas a magnífica geografia.

